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RESUMO 

 

A pesca artesanal é uma importante atividade socioeconômica para a população das 

comunidades presentes nesse estudo, visto que sua principal fonte de renda vem do comércio 

pesqueiro, o conhecimento e experiência oriundos dessa atividade são importantes para a 

identificação e classificação de peixes naturais dessa região. Levando em consideração essas 

informações, buscamos aprofundar mais na correlação entre a nomenclatura comum usada 

pelos pescadores e a classificação técnica-cientifica  na perspectiva etnobiologica. Verificando 

a vasta diversidade das etnoespecies nas comunidades do Nordeste Paraense, das quais 

recebem os nomes de Vista Alegre Do Pará e Araticum-Mirim situadas em Marapanim-Pa. 

Para a obtenção de informação foram realizadas entrevistas com os pescadores/morados das 

regiões, com abordagem sobre nome, profissão, idade e principalmente o nome popular de 

cada espécie capturada. Foram realizadas entrevistas com seis pescadores locais, todos do 

sexo masculino, com idades entre 30 à 59 anos. Realizaram-se registro em nível de espécies 

em 36 táxons, distribuídos em 18 famílias e 14 ordens diferentes. Estes dados surgem a partir 

de 13 etnoespécies registradas em Araticum e 25 etnoespecies registradas em Vista Alegre do 

Pará. 

 

Palavras-Chave: Pesca artesanal, Peixes. Etnoictiologia  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

Artisanal fishing is an important socioeconomic activity for the population of the 

communities present in this study, since their main source of income comes from the fishing 

trade, the knowledge and experience arising from this activity are important for the 

identification and classification of natural fish in this region. Taking- this information into 

account, we sought to delve deeper into the correlation between the common nomenclature 

used by fishermen and the technical-scientific classification from an ethnobiological 

perspective. Verifying the vast diversity of ethnospecies in the communities of Northeast Pará, 

which are called Vista Alegre Do Pará and Araticum-Mirim located in Marapanim-Pa. To 

obtain information, interviews were carried out with fishermen/residents of the regions, 

covering the name, profession, age and mainly the popular name of each species captured. 

Interviews were carried out with six local fishermen, all male, aged between 30 and 59 years 

old. Species-level records were carried out in 36 taxa, distributed in 18 families and 14 

different orders. These data arise from 13 ethnospecies recorded in Araticum and 25 

ethnospecies recorded in Vista Alegre do Pará. 

 

Keywords: Artisanal fishing, Fish, Ethnoichthyology
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1. INTRODUÇÃO 

 

Desde os primórdios conceituar o mundo biológico e sua evolução é uma prática 

realizada constantemente, tanto pelos pioneiros quanto pelas sociedades atuais, dessa maneira, 

“A etnobiologia é essencialmente o estudo do conhecimento e      conceituações desenvolvidas 

por qualquer sociedade a respeito da biologia” (POSEY, 1987). 

A etnobiologia busca compreender as várias formas de vida, investigando para  quais fins 

são usadas e buscando uma resposta para saber quais os motivos dessas           escolhas. Porém seu 

foco principal não é as plantas ou animais, e sim o conhecimento  que os seres humanos têm 

diante a natureza e seus recursos, sobre a diversidade e como elas se relacionam, (BEGOSSI, 

2004; LUCENA, 2021). 

Nesse sentido entendemos que qualquer agrupamento social tem sua própria forma de 

estudar e dar significado ao meio natural, levando em conta suas formas de vida, crença e 

cultura, além de dialogar com diferentes ciências como Biologia, Zoologia, Antropologia, 

geografia (Lucena, 2021). Esta inter-relação permite ao pesquisador comparar os recursos 

utilizados em diversas comunidades, a fim de saber como as pessoas utilizam o bio-recurso do 

meio  onde vivem. “Esta imbricação entre os mundos natural, simbólico e social exige uma 

abordagem interdisciplinar de caráter cross-cultural no estudo das diferentes culturas. A 

etnobiologia prevê essa inter-relação” afirma (POSEY, 1987). 

Observando a literatura nota-se que está ciência é relativamente nova no Brasil.      

Desfrutada por poucos antropólogos, enfatiza-se que os povos indígenas são a única  fonte 

vivente capaz de nus reportar saberes que perpassam as gerações, saberes que       viabilizam a 

sobrevivência do ser humano em determinadas regiões (Ribeiro, 1985). Dito isto, 

desconsiderar qualquer informação acerca dos distintos campos que compõe as ciências 

biológicas, independente da sociedade, podem inibir grandes contribuições de concepções já 

existentes ou que posteriormente poderiam ter significado relevante para o mundo biológico 

(MARQUES, 1991). 

A etnobiologia em toda sua extensão estuda a fauna, a flora, e o ambiente, porém a 

interação entre elas e a maneira que são utilizadas por diferentes culturas é o verdadeiro cerne 

desta ciência. Para compor o etnoconhecimento o estudo abrange vários campos como, por 

exemplo, a botânica, a zoologia e a ecologia as quais utilizam do conhecimento popular para 

identificar, nomear, classificar e até sinalizar possíveis riscos aos recursos naturais, como o 
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risco de extinção de espécies animal ou vegetal (Malheiros, 2020). Neste contexto a 

etnobiologia integra-se de subáreas tais como, etnozoologia, etnobotânica, etnoecologia entre 

outras. A etnozoologia é o conhecimento do povo tradicional com relação a fauna (animais), 

busca compreender como o ser humano percebe, utiliza e classifica os animais considerando 

os costumes de cada povo. Esta relação tem como base principalmente a necessidade da busca 

de recursos para sobrevivência do ser humano (Lima et al, 2014). Trabalhos como os de 

(Prado-silva et al, 2022; Lima et al, 2014), destacam a importância da conservação faunística 

e até mesmo para recursos medicinais, à exemplo a pesquisa de (Costa-neto, 2011). A 

etnobotânica é o conhecimento popular com relação à flora (plantas), possibilita a troca de 

experiência entre especialistas e comunidade. É capas de aproximar o conhecimento cientifico 

com o conhecimento tradicional, estudar etnobotânica promove melhoras na relação dos seres 

humanos com o ambiente onde vivem, pesquisas como (Oliveira, 2019; Rocha, 2015), 

contribuem para implantação de práticas de conservação. A etnoecologia estuda o 

conhecimento tradicional de um povo e a interação com o ambiente onde vivem, os tipos 

específicos de culinária, pesca e do cultivo formam um conjunto de saberes que demonstram o 

modo de vida de um povo, sendo a base da etnoecologia, tal como o trabalho de (Toledo, 

2009) que ressalta a necessidade de valorizar os conhecimentos milenares dos povos 

tradicionais. 

A etnotaxonomia ou (Taxonomia Folk) é uma vertente da etnobiologia que busca 

compreender a percepção quanto às classificações da natureza por populações  de comunidades 

sem embasamento científico,  apenas a partir de seus conhecimentos   prévios, geralmente 

passados de geração em geração. A etnotaxonomia faz uso do conhecimento popular para 

nomear espécies, porém ela vai além de apenas dar nomes. Esse saber favorece o 

reconhecimento de aspectos ecológicos, do comportamento e da questão morfológica das 

espécies na região. 

Para Clauzet et al (2007), embora existam duas vertentes de organização, ou seja, 

classificação taxonômica para compreender a natureza tais como, taxonomia biológica e 

taxonomia folk, é possível observar que a principal divergência entre as duas ideias está nos 

métodos de classificação escolhido por ambas, da mesma forma     que a similaridade torna-os 

complementares uma da outra LOPES et al (2010). 

Os conhecimentos que encontramos nas comunidades pesqueiras são extremamente 

relevantes para contribuir no estudo científico taxonômico em ictiologia. Uma vez investigado 
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como se dá a sistemática desses pescadores será possível observar e comparar o quão próximo 

os seus conhecimentos estão da sistemática clássica (MARQUES, 1991). 

 O Brasil é o maior depositário da biodiversidade mundial, certamente é o pais que 

detém a maior riqueza de espécies de vertebrados, (Sabino & Prado, 2005; Carvalho Junior, 

2008), entre esses estão os peixes, sendo os mais numerosos ultrapassando 28.000 espécies 

descritas (Pough et al, 2008), representa pouco mais da metade de todos os vertebrados 

conhecidos. Por conter um alto teor de proteínas, vitaminas, ácidos graxos essenciais, os 

peixes tem alto valor nutritivo para a população sendo considerado alimento de suma 

importância para a dieta humana (Pinto et al, 2011), além disso tem influência 

socioeconômica, já que um grande número de pessoas dependem de atividades pesqueiras 

para obter renda e alimentação (CRUZ, 2016). 

Alguns estudos (chaves, et al, 2018; Clauzet,   et al, 2007; Souza, et al, 2016) tem se 

destacado no campo da etnobiologia, focados em estudar a relação estabelecida e mantida 

entre os peixes e as sociedades, ou seja, etnoictiologia (SILVANO, 1997). 

O qual prioriza a percepção humana diante os recursos naturais que estes manuseiam, 

levando a um aspecto importante que é o diálogo com a comunidade sobre a conservação, 

estudando e observando os recursos do local percebendo assim                                         alterações ambientais, evitando 

a diminuição de determinadas espécies locais. 

Assim como em todo o estado, as pequenas vilas de Vista Alegre do Pará e Araticum-

mirim revelam a alta biodiversidade local, apresentam características climáticas, físicas e 

biológicas que abrangem diversas formas de vida e ecossistemas. Através de estudos 

ecológicos junto às comunidades é possível reproduzir ideias de conservação, valor da 

etnobiologia, a importância do desenvolvimento sustentável e, sobretudo alternativas 

sustentáveis para possíveis danos causados pela perda da biodiversidade, uma vez que estás 

características favorecem a sobrevivência dos presentes e futuras gerações. 

O presente trabalho tem por objetivo analisar e comparar os aspectos etnotaxonomicos 

dos peixes por pescadores das vilas, Vista Alegre do Pará e Araticum-mirim município de 

Marapanim-PÁ, visando conhecer e registrar a diversidade da íctiofauna local favorecendo o 

manejo e conservação da pesca artesanal no Pará, Brasil. 

2. OBJETIVO 

2.1 Geral 



12 
 

 

Investigar a correlação entre os nomes utilizados em uma perspectiva de nomenclatura 

popular e a classificação técnico-cientifica dos peixes pelas vilas Vista Alegre do Pará e 

Araticum-mirim, Marapanim-Pará, Brasil.  

 

2.2 Específicos 

 

• Relacionar a nomenclatura comum utilizada pelos pescadores/moradores de Vista 

Alegre do Pará e Araticum-mirim, com a classificação técnica de acordo com a 

literatura ictiológica contemporânea. 

• Verificar a diversidade de etnoespécies ocorrem nas vilas Vista Alegre do Pará e 

Araticum-mirim. 

• Comparar a ictiofauna das vilas Vista Alegre do Pará e Araticum-mirim, levando em 

conta a curta distância entre elas.  

  

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Área de estudo 

 

 O estudo foi realizado no município litorâneo Marapanim-Pa, mais precisamente nas 

vilas Vista Alegre do Pará e Araticum-mirim (fig.1). 

 

Figura 1- Vila de Vista Alegre do Pará e Araticum-mirim, Município de Marapanim-PA, Nordeste Paraense.  

 

Fonte: https://mapcarta.com/pt/24984522  

https://mapcarta.com/pt/24984522
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Vista Alegre do Pará está situada na região do Nordeste Paraense, na porção litorânea do 

município de Marapanim (0° 38' 58"S ou 47° 42' 48" W), dista 11 km da sede municipal, com 

acesso pela rodovia PA-318 (Marapanim-Marudá).   

 A vila de Vista Alegre do Pará está inserida na bacia hidrográfica dos rios Camará e 

Cajutuba. A população estimada é de 1300 habitantes, os quais fazem da pesca artesanal sua 

principal atividade econômica, utilizam embarcações de pequeno e médio porte (motorizadas 

e a vela) para auxiliar na pesca. As pescarias são feitas na embocadura do rio Cajutuba, 

Atlântico e ao largo do colar de vilas pesqueiras da costa atlântica do Pará (Tamaruteua, 

Sacaiteua), o pescado capturado através dessa prática abastece do mercado local até a capital 

Paraense. 

A vila de Araticum-mirim situa-se na região do Nordeste Paraense, na porção litorânea 

do município de Marapanim (“0° 40’ 13” S ou 47° 38' 30" w). Distante a 20 km, o acesso à 

cidade de Marapanim, sede municipal, se faz pela rodovia PA 318 (Marapanim-Marudá) cujo 

percurso dura em torno de 20 minutos.   

Sua posição praiana lhe facilita uma vida econômica praticamente voltada para o mar. À 

vila de Araticum-mirim está inserida na bacia hidrográfica do rio Marapanim, a população é 

estimada em 957 indivíduos os quais dependem quase que exclusivamente da pesca artesanal 

feita em redes, curral, tarrafa e anzol.  

 

3.2. Entrevistas 

 

Para coleta de dados ictiológicos dos pescados capturados e comercializados nas vilas 

Vista Alegre do Pará e Araticum-mirim, utilizou-se de entrevistas semiestruturada de baixa 

complexidade, ou seja, organizadas por questões básicas de fácil compreensão (Trivinos, 

1987, p.152). Foi realizada através de visitas semanais (terça-feira) aos trapiches, local onde 

os pescadores desembarcam todo conteúdo da pescaria, totalizando 4 visitas em cada vila, no 

período de setembro a outubro de 2023.  

Durante as visitas as vilas realizaram-se entrevistas com seis moradores/pescadores 

locais em cada vila, todos do sexo masculino, a fim de obter as seguintes informações: Nome 

e profissão dos moradores, nome popular das espécies capturadas. No decorrer das visitas as 

espécies capturadas foram fotografadas, para posterior identificação. As espécies foram 

identificadas de acordo com a literatura atual.  

  

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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As comunidades de Vista Alegre do Pará e Araticum-mirim localizadas no município de 

Marapanim-PA, fazem parte do grupo de pequenas comunidades em que a pesca artesanal 

assume importante papel socioeconômico, tais como na ocupação de mão-de-obra, geração de 

renda e oferta de alimentos para a população, principalmente as localizadas no meio rural 

(SANTOS, 2005).   

Utilizando-se de embarcações de pequeno e médio porte para facilitar sua locomoção e 

com diversificados instrumentos de pesca, tais como: redes, anzóis, curral e tarrafa, os 

produtos dessa atividade são identificados e classificados pelo etnoconhecimento dos próprios 

pescadores, a partir disso, em Araticum-mirim os peixes são utilizados para consumo e 

comercio local, já em Vista Alegre do Pará são selecionados os peixes que devem ser 

comercializados na comunidade e os que vão ser direcionados à capital paraense, Belém-PA. 

Durante essa pesquisa ictiológica foram entrevistados cerca de seis pescadores do sexo 

masculino, com idades entre 30 a 59 anos, onde foram abordados os conhecimentos sobre a 

ictiofauna local oriundo de suas experiências. 

Os pescados (Fig. 2-37) foram identificados e classificados em nível de espécies em 36 

táxons, distribuídos em 18 famílias e 14 ordens diferentes. Estes dados surgem a partir de 15 

etnoespécies registradas em Araticum e 23 etnoespécies registradas em Vista Alegre do Pará, 

levando em conta espécies com mais de um nome popular, (Tabela1). 
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Tabela 1. Correlação da aplicação da nomenclatura popular e classificação técnico-científica dos peixes registrados na localidade de Vista Alegre do Pará 

e Araticum-mirim  
Nome científico  Ordem  Família Nomenclatura popular Localidade da 

Entrevista 

Bagre bagre (Linnaeus 1766) Siluriformes Ariidae Bandeirado      Araticum-mirim 

Centropomus irae Carvalho-Filho, Oliveira, Soares 

& Araripe 2019) 

Perciformes Centropomidae Camorim Araticum-mirim 

Cynoscion microlepidotus (Cuvier 1830) Incertea sedis Scianidae Pescada-amarela Araticum-mirim 

Cynoscion leiarchus (Cuvier 1830) Incertea sedis Scianidae Corvina-dura Araticum-mirim 

Batrachoides surinamensis (Bloch & Schneider 

1801) 

Batrachoidiformes Batrachoididae Pacamum Araticum-mirim 

Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider, 1801) Acanthuriformes Sciaenidae Gó Araticum-mirim 

Nebris microps Cuvier 1830 Incertea sedis Scianidae Sete-grude Araticum-mirim 

Sciades herzbergii (Bloch 1794) Siluriformes Ariidae Bagre Araticum-mirim 

Genyatremus luteus (Bloch 1790)  Acanthuriformes Haemulidae Peixe pedra Araticum-mirim 

Mugil incilis Hancock 1830 Mugiliformes Mugilidae Caíca Araticum-mirim 

Cynoscion virescens (Cuvier 1830) Incertea sedis Scianidae Corvina-corneta Araticum-mirim 

Trachinotus carolinus (Linnaeus 1766) Carangiformes Carangidae Candira Araticum-mirim 

Brachyplatystoma vaillantii Siluriformes Pimelodidae Dourada Araticum-mirim 

Menticirrhus cuiaranensis Marceniuk, Caires, 

Rotundo, Cerqueira, Siccha-Ramirez, Wosiacki & 

Oliveira 2020 

Incertea sedis Scianidae Mãe-de-Vó Araticum-mirim 

Oligoplites palometa (Cuvier 1832) Carangiformes Carangidae Pratiuiro Araticum-mirim 

Sciades passany (Valenciennes 1840) Siluriformes Ariidae Oritinga Vista Alegre do Pará 

Centropomus irae Carvalho-Filho, Oliveira, Soares 

& Araripe 2019) 

Perciformes Centropomidae Camorim Vista Alegre do Pará 

Scomberomorus brasiliensis Collette, Russo & 

Zavala-Camin, 1978 

Perciformes Scombridae Peixe-Serra Vista Alegre do Pará 

Bagre bagre (Linnaeus 1766) Siluriformes Ariidae Bandeirado Vista Alegre do Pará 

 Selene vomer (Linnaeus 1758) Carangiformes Carangidae Peixe-Galo Vista Alegre do Pará 
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Chaetodipterus faber (Broussonet 1782) Acanthuriformes Ephippidae Pamplo Vista Alegre do Pará 

Mugil incilis Hancock 1830 Mugiliformes Mugilidae Caíca Vista Alegre do Pará 

   Tainha  

Paralonchurus brasiliensis (Steindachner 1875) Incertea sedis Scianidae Cachorra Vista Alegre do Pará 

Mugil curema Valenciennes, 1836 Mugiliformes Mugilidae Pratiqueira Vista Alegre do Pará 

Trachinotus cayennensis Cuvier, 1832 Carangiformes Carangidae Pratiuiro Vista Alegre do Pará 

- Myliobatiformes Dasyatidae  Arraia Vista Alegre do Pará 

Strongylura marina (Walbaum 1792) Beloniformes Belonidae Timucu Vista Alegre do Pará 

Lobotes surinamensis(Bloch, 1790) Acanthuriformes Lobotidae Caruaçu Vista Alegre do Pará 

Trichiurus lepturus Linnaeus, 1758 Scombriformes Trichiuridae Cinturão Vista Alegre do Pará 

   Peixe-espada  

Elops smithi McBride, Rocha, Ruiz-Carus & Bowen 

2010 

Elopidae Elopiformes Uéua Vista Alegre do Pará 

Cetengraulis edentulus (Cuvier, 1829) Clupeiformes Engraulidae Sardinha Vista Alegre do Pará 

Diapterus rhombeus (Cuvier 1829) Perciformes Gerreidae Bico-Doce Vista Alegre do Pará 

Anableps microlepis Müller & Troschel 1844 Cyprinodontiformes Anablepidae Tralhoto Vista Alegre do Pará 

Sciades proops (Valenciennes 1840) Siluriformes Ariidae Cangatá Vista Alegre do Pará 

Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider, 1801) Acanthuriformes Sciaenidae Gó Vista Alegre do Pará 

Anchovia clupeoides (Swainson 1839) Clupeiformes Engraulidae Sardinha-de-gato Vista Alegre do Pará 
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O município Marapanim-PA, tem sido foco de diversos  estudos, os quais destacam a 

importância da agricultura familiar ( Alves et al, 2021; Rego, 2016), manejo e extrativismo de 

caranguejo (Mello et al, 2006; Alves et al, 2015), turismo ( Furtado, 2019) e a pesca artesanal 

(Abreu, 2011; Costa, 2022). No entanto escassos são as pesquisas direcionadas a 

etnoictiologia e etnotaxonomia  principalmente nas vilas pesqueiras Araticum-mirim e Vista 

Alegre do Pará que fazem parte das principais fontes de abastecimento de pescados no estado 

do Pará. As vilas Araticum-mirim e Vista Alegre do Pará são polos da Reserva Extrativista 

Mestre Lucindo, localizada no município de Marapanim Estado do Pará, criada com intuito de 

assegurar a conservação da biodiversidade dos ecossistemas de manguezais, restingas, dunas, 

várzeas, campos alagados, rios, estuários e ilhas para manter o uso consciente dos recursos 

naturais e proteger o meio de vida e a cultura das comunidades tradicionais extrativistas da 

região (COSTA et al, 2020) . 

O conhecimento biológico, a entnotaxonomia e etnoictiologia são instrumentos 

importantes para relação de nomenclatura comum com a científica. A partir disso as espécies 

podem ser identificadas.  O conhecimento popular referente ao recurso natural e ao processo 

oral de repassar informações segundo Diegues e Arruda, (2001) é composto pelo conjunto de 

saberes e saber-fazer a respeito do mundo natural e sobre-natural transmitido oralmente de 

geração em geração. Tal conhecimento também tem ligação direta com a experiência 

adquirida pela rotina realizada pelos moradores/pescadores desde muito cedo. Nesta pesquisa 

verificou-se que parte dos colaboradores tem mais de 20 anos de experiência na profissão, 

enquanto que a idade mínima constatada por Borcem et al, (2011) foi de 15 anos nas atividade 

pesqueira no município de Marapanim Pará, já Costa et al (2020) observou que atividade 

inicia entre 8-10 anos na vila Camará-PA. A comercialização acontece por meio de uma 

cadeia de agentes como: o pescador, o atravessador e o consumidor final. O atravessador é 

uma importante ponte para transportar o produto das regiões interioranas, como das vilas 

Araticum-mirim e Vista Alegre do Pará até a sede municipal Alves et al, (2015) facilitando o 

escoamento do produto pesqueiro por meio da comercialização (GARCEZ & SHANCHEZ-

BOTERO, 2005).  

O conhecimento tradicional das comunidades pesqueiras é fonte de uma diversidade de 

nomenclatura popular para identificação de peixes. Para nomear, distinguir e classificar 

espécies de pescado em uma região ou entre regiões utiliza-se do etnoconhecimento levando 

em conta características como: tamanho, cor, morfologia, época de reprodução, período de 

safra, habitat e modo de captura (Mourão E Nordi, 2002; Clauzet et al, 2007; Santana et al, 
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2015; Nascimento et al, 2016; Oliveira E Alves, 2021). Estas características são observadas 

de forma cognitiva, visual e experiência na atividade pesqueira, para se relacionar em 

território nacional e internacional além de conter informações para planejamento de gestão 

pública e privada (PREVIERO et al, 2013; SANTOS E SANTOS, 2018; TOBES et al, 2022).   

Para categorizar os organismos vivos em nível de táxon Berlim (1992), denominou duas 

categorias, a de táxons genéricos, nomeados por nomes monomiais reconhecidos facilmente 

por sua grande quantidade de características morfológicas marcantes, ao oposto, os seres 

vivos incluídos nas categorias especificas, que requer uma observação mais minuciosa sobre 

os aspectos morfológicos. Desta análise surge a nomenclatura binominal. Tal categorial 

nominal é dada quando algum nome genérico é acrescido de um nome complementar que o 

torna especifico, no entanto em algumas situações os nomes genéricos podem ser 

complementados de um segundo nome que não necessariamente torna o nome principal um 

binominal (CLAUZET et al, 2007). 

Para os autores Mourão e Nordi (2002), nomes genéricos compostos são resultados de 

analogias em relação a animais domésticos ou outros objetos, relação observada entre os 

pescadores dos estuários do Mamanguapi (PB). Begossi e Garavello (1990) constataram que 

os pescadores do médio Tocantins também fazem referência as características dos peixes em 

comum com frutas e outras espécies animais. Marques (1991) observou que entre os 

pescadores do Complexo Estuarino-Lagunar Mundaú-Manguaba (CELMM), o conjunto de 

informações podem contribuir para identificação e classificação popular dos peixes, segundo 

o autor, os caracteres morfológicos mais gerais, formato do peixe ou de partes dele, 

informações ecológicas relacionados ao habitat das espécies, são características a serem 

consideradas para nomear as espécies de pescado.  

Em Araticum-mirim e Vista Alegre do Pará verificam-se tanto nomes genéricos 

compostos análogos aos animais, objetos e habitat como no caso das espécies, Selene vomer, 

Scomberomorus brasiliensis, Trichiurus lepturus, Genyatremus luteus, nomeadas de peixe-

galo, peixe-serra, peixe-espada e peixe-pedra respectivamente, quanto nomes binomiais 

modificados por adjetivos morfológicos como no caso das espécies, Nebris micros, Cynoscion 

microlepidotus, Cynoscion leiarchus, Cynoscion virescens, Menticirrhus cuiaranensis, 

Anchovia clupeoides, nomeados como, sete-grude, pescada-amarela, Corvina-dura, Corvina-

corneta, Mãe-de-vô, Sardinha-de-gato respectivamente. Quantificando um total de 26 
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nomenclaturas popular genérica    monomiais, 4 espécies identificadas com nome genérico 

composto e 6 etinoespecies nomeadas por nomes específicos binomiais.  

O tamanho dos organismos é uma das características mais utilizada para 

reconhecimento e identificação dos seres vivos, tal aspecto é enfatizado por Hunn (1999). Em 

comunidades voltadas à pesca artesanal os pescadores destacam o tamanho dos peixes como 

um forte aspecto a ser levado em conta quanto à identificação e classificação de espécies local 

(MARQUES, 1991; MOURÃO, 2000; COSTA-NETO & MARQUES, 2000; MOURÃO & 

NORDI, 2002 A E BEGOSSI et al. 2008). 

Os resultados de etnonomenclatura obtidos na vila de Vista Alegre do Pará evidenciam a 

identificação popular com base nos diferentes tamanhos entre os peixes. A espécie Mugil 

incilis, por exemplo, é nomeada de Caíca, Pratiqueira e Tainha de acordo com seus diferentes 

tamanhos. Neste caso, o que está sendo observado como característica de identificação pelos 

pescadores locais são as fases de desenvolvimento da espécie nomeada, fazendo com que a 

mesma espécie seja nomeada por diferentes genéricos de acordo com os diferentes tamanhos 

deste organismo (CLAUZET, 2009).  

Marques (1991) verificou em comunidades no Nordeste do Brasil, que as etnoespécies 

de Mugilídeos são nomeadas por diferentes genéricos baseados nos tamanhos dos indivíduos, 

outro exemplo descrito na literatura é o estudo de Mourão & Nordi (2002), encontraram entre 

os pescadores do Estuário de Mamanguape/PB as denominações: Sauna, Cacetão, Xarelete, 

Pema, para os indivíduos de menor tamanho dos que os nomeados pelos genéricos: Tainha, 

Curimã, Xaréu e Caramupim, respectivamente, outro exemplo verificado por Serrão et al 

(2019)  em que pescadores do Oeste do Pará nomeiam de Boco a fase juvenil da espécie 

Tambaqui. Segundo Marques (1995) este modelo classificatório pode ser considerado um 

padrão, nomeado pelo autor de padrão de sequencialidade, visto que ele existe em sistemas de 

classificação de pescadores nativos de diversas culturas. 

Outro aspecto analisado no presente estudo foi o uso de nomes diferentes para 

identificar a mesma espécie, como no caso da espécie, richiurus lepturus, nomeada de 

Cinturão e Peixe-espada seu nome surge a partir das características morfológicas, por 

exemplo, seu corpo achatado e cabeça alongada, tal circunstância dar-se da percepção popular 

a respeito da classificação e identificação dos pescados, que contribuem tanto para dar vários 

nomes populares a mesma espécie como para atribuir o mesmo nome a espécies distintas 

(FERREIRA-ARAÚJO et al, 2021; SERRÃO et al., 2023). Similaridade destes resultados é 
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observado nos estudos de Clauzet et al. (2007), no qual, espécies como Cynoscion 

jamaicensis tem seis nomes comuns (Pescada, Camarupim, Dourado, Olhuda, Peroá e Peixe 

porco) na Praia de Guaibim-BA. Para exemplificar a utilização do mesmo nome popular para 

diferentes espécies cientificas citamos o Sciades herzbergii e Cetengraulis edentulus, recebem 

o nome comum de Bagre e Sardinha em Araticum-mirim e Vista Alegre do Pará, locais fonte 

dessa pesquisa, no entanto estas nomenclaturas foram observadas na pesquisa de Garcez & 

Botero, (2011) sobre os pescadores artesanais do Rio Grande do Sul com o  nome cientifico 

Netuna barba e N. planifrons e Sardinella brasiliensis. 

Coloração, forma do corpo ou traços característicos de parte dele, tamanho do 

organismo ou de parte do seu corpo, tipos de escamas e nadadeiras, são detalhes morfológicos 

muito usados pelos pescadores do ERM para identificar e nomear os peixes. Mourão & Nordi, 

(2002). Um dos fatos que ajuda os pescadores a nomear as espécies são seus detalhes 

morfológicos, coloração, tamanho, alimentação dentre outros fatores que facilitam na hora do 

reconhecimento popular. Ainda que seja comum a captura da mesma espécie de individuo em 

vilas vizinhas com distância relativamente curta entre elas, alguns poucos detalhes para leigos 

são capazes de gerar nomenclaturas diferentes, porém os pescadores também são capazes de 

observar a mínima característica para reconhecer tal organismo.   

O genérico folk Camorim é descrito pelos pescadores como um peixe de "fucinho 

comprido ou bico fino"; "o queixo dos lados da barbatana parecido com um serrote"; "espeto 

junto do rabo, debaixo da barriga"; "uma lista preta de cada lado do corpo" "cor branca" e 

"corpo largo” Mourão e Nordi (2002). A exemplo destaca-se a espécie Centropomus irae, 

possuem o mesmo nome científico, ordem, família, nome popular, etnoidentificado como 

Camorim, encontrado nas comunidades Araticum-Mirim com sua coloração prateada e em 

Vista Alegre do Pará com sua coloração dourada, localizados nas figuras 3 e 24. Apesar da 

sua coloração diferente os outros caracteres são semelhantes.       

Dessa forma o contato direto com os recursos pesqueiros possibilita aos pescadores 

alcançar um amplo e detalhado conhecimento, tanto referente à biologia das espécies quanto 

ao seu estado de conservação, advindos de  longos  anos  de experiência  com  as  atividades  

de  exploração  desses  recursos  (Silvano & Valbo-jørgensen 2008; Serra-pereira et al., 2014). 

Tais informações podem resultar  em  práticas  de  manejo  para  favorecer a conservação  dos  

recursos  pesqueiros, (SILVANO; BEGOSSI 2010, 2012). 
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5. CONCLUSÃO 

A etnotaxonomia é fascinante, estudando as diferentes formas culturais de classificar os 

seres vivos. Logo, esse estudo evidencia como os pescadores nomeiam e identificam o 

produto do seu trabalho. Utilizando principalmente os aspectos morfológicos e ecológicos 

adquiridos ao longo da vida.  

É importante valorizarmos e entendermos os diferentes conhecimentos e culturas, pois 

cada saber contribui significativamente para a preservação da diversidade ambiental. 

Contudo, é importante destacar a necessidade de um estudo mais aprofundado, visando o 

compartilhamento de informações sobre a etnotaxonomia e ictiofauna no município. 
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ANEXOS 

 

 

Figura 2: Registro de espécime de Trachinotus carolinus, etnoidentificado como Candira, 

Araticum-Mirim, PA, Brasil. 

 

 

Figura 3: Registro de espécime de Centropomus irae, etnoidentificado como Camorim, 

Araticum-Mirim, PA, Brasil. 
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Figura 4: Registro de espécime de Brachyplatystoma vaillantii, etnoidentificado como 

Dourada, Araticum-Mirim, PA, Brasil. 

 

 

Figura 5: Registro de espécime de Bagre bagre, etnoidentificado como Bandeirado, 

Araticum-Mirim, PA, Brasil. 

 

 

Figura 6: Registro de espécime de Cynoscion virescens, etnoidentificado como Corvina-

corneta, Araticum-Mirim, PA, Brasil. 
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Figura 7: Registro de espécime de Cynoscion leiarchus, etnoidentificado como Corvina-dura, 

Araticum-Mirim, PA, Brasil. 

 

 

 

Figura 8: Registro de espécime de Trachinotus cayennensis, etnoidentificado como Pratiuiro, 

Araticum-Mirim, PA, Brasil. 
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Figura 9: Registro de espécime de Cynoscion microlepidotus, etnoidentificado como 

Pescada-amarela, Araticum-Mirim, PA, Brasil. 

 

 

 

Figura 10: Registro de espécime de Nebris microps, etnoidentificado como Sete-grude, 

Araticum-Mirim, PA, Brasil. 

 

 

Figura 11: Registro de espécime de Genyatremus luteus, etnoidentificado como Peixe pedra, 

Araticum-Mirim, PA, Brasil. 
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Figura 12: Registro de espécime de Mugil incilis, etnoidentificado como Caíca, Araticum-

Mirim, PA, Brasil. 

 

 

Figura 13: Registro de espécime de Batrachoides surinamensis, etnoidentificado como 

Pacamum, Araticum-Mirim, PA, Brasil. 

 

 

 

Figura 14: Registro de espécime de Macrodon ancylodon, etnoidentificado como Gó, 

Araticum-Mirim, PA, Brasil. 
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Figura 15: Registro de espécime de Sciades herzbergii, etnoidentificado como Bagre, 

Araticum-Mirim, PA, Brasil. 

 

 

Figura 16: Registro de espécime de Menticirrhus cuiaranensis, etnoidentificado como Mãe-

de-vô, Araticum-Mirim, PA, Brasil. 

 

 

 

Figura 17: Registro de espécime de Sciades proops, etnoidentificado como Cangatá, Vista 

Alegre do Pará, PA, Brasil. 
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Figura 18: Registro de espécime de Lobotes surinamensis, etnoidentificado como Carauaçu, 

Vista Alegre do Pará, PA, Brasil. 

 

 

Figura 19: Registro de espécime de Elops smithi, etnoidentificado como Uéua, Vista Alegre 

do Pará, PA, Brasil. 

 

 

 

Figura 20: Registro de espécime de Bagre bagre, etnoidentificado como Bandeirado, Vista 

Alegre do Pará, PA, Brasil. 
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Figura 21: Registro de espécime de Mugil incilis, etnoidentificado como Caíca e Tainha, 

Vista Alegre do Pará, PA, Brasil. 

 

 

Figura 22: Registro de espécime de Diapterus rhombeus, etnoidentificado como Bico-doce, 

Vista Alegre do Pará, PA, Brasil. 
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Figura 23: Registro de espécime de Chaetodipterus faber, etnoidentificado como Pamplo, 

Vista Alegre do Pará, PA, Brasil. 

 

 

 

Figura 24: Registro de espécime de Strongylura marina, etnoidentificado como Timucu, 

Vista Alegre do Pará, PA, Brasil. 
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Figura 25: Registro de espécime de Centropomus irae, etnoidentificado como Camorim, 

Vista Alegre do Pará, PA, Brasil. 

 

 

 

Figura 26: Registro de espécime de, etnoidentificado como Arraia, Vista Alegre do Pará, PA, 

Brasil. 

 

 

Figura 27: Registro de espécime de Anableps microlepis, etnoidentificado como Tralhoto, 

Vista Alegre do Pará, PA, Brasil. 
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Figura 28: Registro de espécime de Scomberomorus brasiliensis, etnoidentificado como 

Peixe serra, Vista Alegre do Pará, PA, Brasil. 

 

 

 

Figura 29: Registro de espécime de Mugil curema, etnoidentificado como Pratiqueira, Vista 

Alegre do Pará, PA, Brasil. 

  

 

 

 

Figura 30: Registro de espécime de Macrodon ancylodon, etnoidentificado como Gó, Vista 

Alegre do Pará, PA, Brasil. 
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Figura 31: Registro de espécime de Sciades passany, etnoidentificado como Oritinga, Vista 

Alegre do Pará, PA, Brasil. 

 

 

 

 

 

 

Figura 32: Registro de espécime de Cetengraulis edentulus, etnoidentificado como Sardinha, 

Vista Alegre do Pará, PA, Brasil. 

 

 

 

Figura 33: Registro de espécime de Anchovia clupeoides, etnoidentificado como Sardinha-

de-gato, Vista Alegre do Pará, PA, Brasil. 
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Figura 34: Registro de espécime de Paralonchurus brasiliensis, etnoidentificado como 

Cachôrra, Vista Alegre do Pará, PA, Brasil. 

 

 

 

Figura 35: Registro de espécime de Selene vomer, etnoidentificado como Peixe-galo, Vista 

Alegre do Pará, PA, Brasil. 
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Figura 36: Registro de espécime de Oligoplites palometa, etnoidentificado como Pratiuiro, 

Vista Alegre do Pará, PA, Brasil. 

 

 

 

Figura 37: Registro de espécime de Trichiurus lepturus, etnoidentificado como cinturão e 

Peixe-espada, Vista Alegre do Pará, PA, Brasil. 

 

 

 


